
  



  

““Dez homens sinceramente ligados por Dez homens sinceramente ligados por 
um pensamento comum são mais fortes um pensamento comum são mais fortes 

do que cem que não se entendem.”do que cem que não se entendem.”

(ALLAN KARDEC, Obras Póstumas. 
“Constituição do Espiritismo”)



  

Doutrina Espírita
 e 

Movimento Espírita



  

“Em verdade, não […] se pode falar em Movi-
mento Espírita antes da Codificação, pois so-
mente após esta é que o Espiritismo surgiu 
como Doutrina: a movimentação humana em 
torno das ideias espíritas só aconteceu após 
a revelação destas pelo plano espiritual e sua 
posterior compilação por Allan Kardec. Só a 
partir daí, portanto, há que falar em ação dos 
espíritas visando à propagação do Espiritis-
mo.

==>



  

Sendo assim, diremos que [...] Movimento Es-
pírita é o conjunto das atividades que têm 
por objetivo estudar, divulgar e praticar a 
Doutrina Espírita, contida nas obras básicas 
de Allan Kardec, colocando-a ao alcance e a 
serviço de toda a Humanidade. As atividades 
que compõem o Movimento Espírita são reali-
zadas por pessoas, isoladamente ou em con-
junto, e por Instituições Espíritas.

==>

Obras básicas: designação geralmente usada para se 
referir a este conjunto de obras: O Livro dos Espíritos, O 
Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
O Céu e o Inferno e A Gênese.



  

As Instituições Espíritas compreendem:
● Os Grupos, Centros ou Sociedades Espíritas 
que desenvolvem atividades gerais de estudo, 
difusão e prática da Doutrina Espírita e que po-
dem ser de pequeno, médio ou grande porte.

● As Entidades Federativas que desenvolvem as 
atividades de união das Instituições Espíritas e 
de unificação do Movimento Espírita.

● As Entidades Especializadas que desenvolvem 
atividades espíritas específicas, tais como as 
de assistência e promoção social e as de divul-
gação doutrinária.

                          ==>



  

● Os Pequenos Grupos de Estudo do Espiritis-
mo, fundamentalmente voltados para o estu 
do inicial da Doutrina Espírita.

Doutrina Espírita ou Espiritismo é [...] o con-
junto de princípios e leis, revelados pelos Es-
píritos Superiores, contidos nas obras de 
Allan Kardec que constituem a Codificação Es 
pírita: O Livro dos Espíritos, O Livro dos Mé- 
diuns, O Evangelho segundo o Espiritismo, O 
Céu e o Inferno e A Gênese.” (CECÍLIA ROCHA 

(org), FEB - ESDE, Programa Complementar)         



  



  

No mínimo, é preciso acrescentar-se:
1º) O que é o Espiritismo e,
2º) a Revista Espírita, periódico publicado por 
Kardec de janeiro de 1858 a abril de 1869.



  

História da Unificação
do Espiritismo



  

“O primeiro passo em prol da unificação do mo-
vimento espírita brasileiro foi dado em 1881, 
quando a Sociedade Acadêmica Deus, Cristo e 
Caridade promoveu, no dia 6 de setembro, no 
Rio de Janeiro, o 1º Congresso Espírita Brasileiro, 
cuja finalidade era reunir os grupos espíritas 
existentes na capital e, se possível, no país.
Nesse Congresso foi criado o Centro da União 
Espírita do Brasil, a primeira instituição unifica-
dora do movimento espírita nacional, cuja insta-
lação oficial deu-se no dia 3 de outubro, sob a 
direção de Afonso Angeli Torteroli. A edição de 
novembro da Revista da Sociedade Acadêmica 
dá a relação dos grupos filiados até aquele mês.

                                            ==>



  

Infelizmente, porém, o Centro da União não pas- 
sou de mera tentativa. Devido à própria insipiên 
cia do movimento e da luta ideológica que, àque 
la época, já dividia os espíritas em místicos 
e científicos, a instituição acabou se desorgani-
zando. Essa divergência foi a maior responsável 
pelo clima de desunião que vitimou a família es-
pírita brasileira no Século XIX. Os místicos su-
pervalorizavam o lado religioso da Doutrina Es-
pírita, enquanto os científicos a entendiam co-
mo ciência, filosofia e moral.
Como o Centro da União estava sob a direção do 
científico Angeli Torteroli, é possível que os mís-
ticos tenham boicotado o projeto. 

==>



  

Em 1882, a Sociedade Acadêmica, um grupo ma 
joritariamente científico, publica a primeira edi-
ção de A Gênese em português. No prefácio, lê-
se o seguinte: ‘… conquanto alguns condiscípu-
los mostrassem o desejo de que modificações 
fossem feitas em certos pontos deste volume, 
de acordo com as ideias manifestadas na obra 
Os Quatro Evangelhos (…), publicamos a presen 
te tradução de A Gênese sem a mínima altera-
ção e mesmo sem anotações (…). A Sociedade 
Acadêmica julga que não lhe assiste, como a 
ninguém, o direito de alterar o plano e, menos 
ainda, as bases fundamentais (…) das obras pu-
blicadas pelo nosso mestre...’

==>



  

Por afinidade ideológica, a quase totalidade 
dos místicos gostava de Os Quatro Evange-
lhos de J. B. Roustaing, enquanto a maioria 
dos científicos não aceitava a obra (podem 
ter existido raríssimas exceções de lado a la-
do). Como se vê, desde o Século XIX, os li-
vros do advogado bordelense contribui para 
dificultar a unificação do movimento espírita 
nacional. Por causa do fracasso do Centro da 
União e das divisões internas do movimento, 
Augusto Elias da Silva, o criador do Reforma-
dor (na época, um jornal), pensa em fundar 
outro centro unificador. 

==>



  

No dia 27 de dezembro de 1883, ele faz uma reu 
nião com os 12 companheiros que o ajudavam 
no Reformador. Nesse encontro, eles decidem 
fundar uma nova instituição, que não fosse nem 
mística, nem científica. A fim de congregar to-
dos os grupos existentes, ela devia ser ideologi-
camente neutra. 
No 1º de janeiro de 1884, é fundada a Federa-
ção Espírita Brasileira, a FEB. Seu primeiro presi-
dente é o Marechal Ewerton Quadros. Para com-
provar a neutralidade da nova sociedade, os 
científicos Angeli Torteroli e Joaquim Távora são 
convidados a se cadastrarem como sócio-funda-
dores. Augusto Elias transforma o Reformador 
no órgão oficial da FEB.” (MAURO QUINTELLA, História 
do Espiritismo no Brasil)



  

“O Movimento de Unificação do Espiritismo no 
Brasil teve origem com a assinatura do Pacto 
Áureo em 5 de outubro de 1949 na sede da Fe-
deração Espírita Brasileira (então, situada no Rio 
de Janeiro).

O documento trazia as assinaturas de cada re-
presentante das entidades federativas espíritas 
estaduais propondo a unificação do movimento 
espírita em território brasileiro, maior diálogo e 
ações entre as regionais, além de conferir à FEB 
legitimidade como órgão unificador por meio do 
Conselho Federativo Nacional (CFN).

==>



  

Dessa forma, cada estado possui sua federativa 
espírita com atribuição de organizar e represen-
tar as regiões que, por sua vez, congregam re-
presentações do movimento espírita nas cida-
des e municípios.

Em Minas Gerais, a União Espírita Mineira (UEM) 
por meio do Cofemg (Conselho Federativo Espí-
rita de Minas Gerais) se incumbe de organizar e 
representar o movimento espírita no estado. No 
total, são 12 regiões divididas, cada uma delas 
denominada Conselho Regional Espírita (CRE).

==>



  

Os CREs, por sua vez, são formados pelas Alian-
ças Municipais Espíritas (AMEs), que são forma-
das nos municípios onde existam, pelo menos, 
dois Centros Espíritas. Caso haja apenas um 
Centro no município e outro na cidade vizinha, 
ambos também podem formar uma AME.

Dentro de uma mesma cidade, os Centros Espíri-
tas podem constituir um Conselho Espírita Muni-
cipal (CEM) que, entre suas atribuições, está a 
de eleger as AMEs. (site UEM – COFEMG, Movimento 
Espírita)



  



  

“No que toca ao Movimento Espírita mundial, de 
ve ser destacado o seu grande marco histórico: 
a fundação, em 28 de novembro de 1992, do 
Conselho Espírita Internacional (CEI), […] orga-
nismo resultante, em âmbito mundial, das Asso-
ciações Representativas dos Movimentos Espíri-
tas Nacionais. Assinaram a ata de fundação os 
seguintes países: Argentina, Brasil, Espanha, Es-
tados Unidos, França, Guatemala, Itália, Portugal 
e Reino Unido. Atualmente o CEI é composto por 
27 países membros. […].” (CECÍLIA ROCHA (org), FEB 
- ESDE, Programa Fundamental)



  

“No Brasil, pode-se dizer que os esforços unifica-
dores tiveram [...] seu marco inicial decisivo 
com a atuação segura de Bezerra de Menezes, 
que, inclusive, se inspirou nas páginas de Obras 
Póstumas, de cuja obra foi o primeiro tradutor 
para o nosso vernáculo, e continuam até hoje, 
no sentido de preservar a unidade doutrinária e 
assegurar a continuidade da propagação do Es-
piritismo. Muitas foram as iniciativas postas em 
prática ao longo do tempo com vistas a dar ao 
Movimento Espírita uma estrutura adequada. 
(CECÍLIA ROCHA (org), FEB - ESDE, Programa Fundamental)



  

“Adolfo Bezerra de Menezes 
Cavalcanti (1831-1900) veio 
a ser o 2º presidente da FEB 
(1889), tendo sido vice-presi-
dente nos anos 1890 e 1891. 
Bezerra lutou muito para apa 
zigar as diferenças dentro do 
meio espírita e tinha como 
objetivo promover uma lide-
rança que abrigasse todos os 
espíritas do Brasil.”

“Bezerra de Menezes, retorna como o 5º presi-
dente (1895-1900).” (ANTÔNIO CESAR PERRI DE CAR-
VALHO, União dos Espíritas – para onde vamos?)



  

“Em 1875 surgem as primeiras versões em por- 
tuguês das obras de Allan Kardec. […].

O ambiente espírita na cidade do Rio de Janeiro 
era muito conturbado com a divisão dos nascen-
tes grupos em “místicos’ e ‘científicos’, gerando 
um cenário dispersivo.

Neste contexto que surgiu a revista Reformador 
(1883). No ano seguinte foi fundada a Federação 
Espírita Brasileira que incorporou a citada revis-
ta. (ANTÔNIO CESAR PERRI DE CARVALHO, União dos Espí-
ritas – para onde vamos?)



  

“PACTO ÁUREO

[…] outro fato de grande importância marcou o 
processo de unificação do Movimento Espírita 
no Brasil. Trata-se da Grande Conferência Espí-
rita no Rio de Janeiro – o Pacto Áureo – , reali-
zada em 5 de outubro de 1949. Os signatários 
desse acordo não são pessoas físicas apenas, 
como sucedeu no conclave de 1904. O Movi-
mento Espírita havia crescido. Alguns Estados 
já possuíam as suas Entidades representativas, 
que assinaram o documento.

==>



  

Citaremos os três primeiros artigos do Pacto Áu-
reo, por estarem mais diretamente ligados aos 
objetivos deste estudo: 1º) Cabe aos Espíritas 
do Brasil porem em prática a exposição contida 
no livro “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho”, de maneira a acelerar a marcha 
evolutiva do Espiritismo. – 2º) A FEB criará um 
Conselho Federativo Nacional, permanente, com 
a finalidade de executar, desenvolver e ampliar 
os planos da sua atual Organização Federativa. 
(CECÍLIA ROCHA (org), FEB - ESDE, Programa Fundamental)



  



  

“Algumas referências de Bezerra à obra de 
Roustaing são dos seus primeiros tempos de 
conversão. Formado no Catolicismo, com 
uma vivência longa de católico devoto, 
Bezerra não estava ainda bem integrado na 
posição espírita quando lhe chegou às mãos 
a obra mistificadora. Vendo que Roustaing 
pretendia restabelecer no Espiritismo a divin-
dade de Cristo, a sua natureza sobrenatural, 
e influenciado pelos roustainguistas, encarou 
a obra com simpatia. Mas depois firmou-se 
em Kardec definitivamente.

==>



  

A natureza aberta da Doutrina Espírita e o es-
pírito liberal de Bezerra o levou a não atiçar 
os ânimos. Além disso, não queria fracassar 
em seu intento de manter a união dos espíri-
tas, ainda tão poucos no tempo. Mas o seu 
apego a Kardec foi tão fiel que o chamaram 
de Kardec Brasileiro. Temos nesse episódio 
uma prova da psicologia da liderança de 
Bezerra, que, sem atritos, conseguiu o seu 
intento, mantendo e proclamando sua fideli-
dade irredutível a Kardec.” (J. HERCULANO PIRES, 
Na hora do testemunho)



  

Os místicos



  

Mês Junho



  



  



  



  



  



  

Destacamos quatro pontos:

1) teve sua obra como “Revelação da Revela-
ção”;

2) diz ter sido assistido por Moisés e pelos 
evangelistas;

3) afirma que o corpo de Jesus não era de 
carne, mas, sim, fluídico, um agênere;

4) a reencarnação não é obrigatória, só se dá 
em caso de queda do Espírito, uma alusão 
à retrogradação da alma ou à crença em 
anjos decaídos



  

“Deve-se observar que as aparições tangíveis 
[…] Os seres que se apresentam nessas condi-
ções não nascem nem morrem como os outros 
homens. São vistos e deixam de ser vistos, sem 
que se saiba de onde vêm, como vieram e nem 
para onde vão. Ninguém poderia matá-los, nem 
prendê-los, nem encarcerá-los, uma vez que não 
possuem um corpo carnal. Os golpes que fos-
sem desferidos contra eles atingiriam o ar.
Essa é a característica dos agêneres, com os 
quais se pode conversar sem se suspeitar o que 
são, mas que não ficam muito tempo entre os 
humanos, e não podem se tornar os comensais 
habituais de uma casa, nem figurar entre os 
membros de uma família.” (KARDEC, A Gênese, cap. 
XIV, item 36)



  

Alguns espíritas estudiosos que são, veementemen-
te, contrários às teses de Roustaing:

Ary Lex, artigo O roustainguismo
Astolfo Olegário de O. Filho, artigo O roustainguismo e 
seus problemas
Gélio Lacerda da Silva (presidiu a Fed. Esp. do Est. do 
Espírito Santo, 1980 a 1986), Conscientização Espírita
Durval Chiamponi (ex-presidente da FEESP), 
Alternativas da Humanidade
José Herculano Pires e Julio Abreu, O Verbo e a Carne
Nazareno Tourinho, As Tolices e Pieguices da Obra de 
Roustaing
Wilson Garcia, O Corpo Fluídico (Kardec e Roustaing)

Acrescente-se também a União Espírita Francesa, J. B. 
Roustaing diante do  Espiritismo, resposta a seus alunos 
(1883)



  

Problemas...



  



  

Em 1882, se deu a 
1ª tradução de

A Gênese para a 
língua portuguesa.

Atenção: Traduzida 
da oitava edição



  

A pesquisadora Simoni 
Privato provou que Kardec 

só publicou quatro 
edições.

No Brasil, parte das 
traduções tem como base 
a 5ª edição, publicada em 

1872, por Leymarie, 3 
anos após a morte do 

Codificador.



  

A Gênese

Cap. XV – Os milagres 
de Jesus

Tópico: 
 Desaparecimento do 

corpo de Jesus

Na 5ª edição, o item 67 
foi suprimido

(Fonte: CELD)



  

““Que os nossos Que os nossos 
planos não sejam os planos não sejam os 
de destruir e sim de de destruir e sim de 

transformar.”transformar.”
(Bezerra de Menezes)

(Contém 47 capítulos, num 
total de 358 páginas)



  

“O centro espírita, reconhecido como a base fun 
damental do movimento espírita, estará sendo 
chamado, segundo depreendemos das mensa-
gens ora publicadas, a exercer papel ativo e rele 
vante no ambiente doutrinário, assumindo pos- 
tura mais interativa com as suas casas congêne-
res, numa maior abertura, buscando relaciona-
mento construtivo e revitalizador com as mes-
mas.” (VALTER BORGES DE OLIVEIRA)



  

“O trabalho feito com amor gera uma atmosfera 
de respeitabilidade. A atitude tolerante, por sua 
vez, insufla o entendimento, e nesse clima de 
bem estar é agradável conviver. E essa convivên 
cia fraterna é a base dinamizadora das ações 
solidárias que insculpirão o verdadeiro espírito 
unificador trazendo frutos sazonados à nossa 
Seara abençoada.” (Cícero Pereira)



  

“O diálogo e o debate são os caminhos para a 
sensatez e o equilíbrio frente a diversificação. 
Não estamos nos referindo às polêmicas esté-
reis que geram os extremos da agressividade e 
do melindre. A controvérsia pode e deve ser ex-
plorada […] Há sempre pontos de interseção a 
serem descobertos. Mas, para isso temos que 
nos despir da onipotência de nossas ‘verdades’ 
individuais e grupais e partir para os colóquios, 
e isso só se dará através de uma consciência 
espírita participativa exercida em relações amis-
tosas, através da destituição da ‘aura dos car-
gos’, e também, principalmente pelo conheci-
mento aprofundado das bases doutrinárias.” 
(Armando de Oliveira Assis)



  

“Seria oportuno, considerando essas recorda-
ções do Cristianismo Primitivo, que os centros 
espíritas, além de tornarem públicos os ensinos 
dos textos do Evangelho, também envidassem 
esforços para a formação de grupos íntimos nos 
quais se reunissem os trabalhadores que susten-
tam as iniciativas da Casa, recolhendo-se no es-
tudo interpretativo da Mensagem Cristã, à luz 
dos fundamentos espíritas.” (Célia Xavier)



  

“Natural que percebamos no corpo do movimen-
to espiritista-cristão embates, lutas, desentendi-
mentos e desacertos. Porém, convém ressaltar 
que o corpo doutrinário, a se constituir da Dou-
trina dos Espíritos, não está sujeito a estas tribu-
lações. Referimo-nos aqui ao movimento, reflexo 
das ações dos homens que se propõem às lides 
espiritistas carregando para dentro delas as difi-
culdade e imperfeições que trazem dentro de si. 
Este estado espiritual de transição íntima de va-
lores que emanam da criatura e que se expres-
sam em tudo o que ela faz também está presen-
te no seio do movimento espírita. Isto não se 
constitui em fator de escândalo ou alarde por-
que procede do processo evolutivo e transitório 
do planeta.” (Antônio Lima)



  

“Basta que haja uma leve divergência de opini-
ões para que a ingratidão compareça através de 
verdadeiras manobras de bastidor, afastando o 
indesejável companheiro que pensa diversamen 
te. Outras vezes, basta pequeno engano do com 
portamento para que o selo da obsessão justif-
ique o desequilíbrio alheio, e passa-se a infligir o 
descrédito ao coração querido, que até então, 
com muita tenacidade, soube manter siso mo-
ral.” (Ermance Dufaux)



  

“Este momento é decisivo para nossos espíritos. 
Mais de uma vez assumimos compromissos com 
o Cristo no campo da nossa reparação moral a-
través da iluminação do nosso  semelhante. 
Mais de uma vez, também, falhamos no compro-
misso assumido sob o peso das pressões de in-
teresses pessoais, grupais e de toda uma comu-
nidade de espíritos que ainda teimam em hiber-
nar no campo do próprio progresso espiritual.
A hora é de vigilância, de atenção, para que não 
percamos a oportunidade que se renova para 
nossos corações devedores e carentes da mise-
ricórdia divina.” (Bezerra de Menezes)



  

“A hora agora é a da unificação no Evangelho. O 
Pedagogo da mensagem libertadora primeiro cui 
dou de que sua palavra rediviva chegasse lím-
pida e sem ofuscamentos de nosso orgulho e 
egoísmo. Feito isso, agora é uma Era Nova, um 
momento maior no qual a proposta é cuidar da 
unidade dos ensinos, direcionado-os à nossa in-
dividualidade, e nem tanto a parâmetros coleti-
vos.” (Lins de Vasconcelos)



  

“É necessário atestar a vitalidade dos postula-
dos espiritistas como alavanca de transforma-
ções sociais e humanas. Sua influência na cultu-
ra, nas artes, na ciência, nas leis, na filosofia e 
na religião conduzirá as comunidades, que lhe 
absorvem os princípios, a novos rumos para o 
bem do homem através da mudança do próprio 
homem.” (Bezerra de Menezes)



  

“Nosso maior inimigo, de fato, é o orgulho em 
suas expressões inferiores de arrogância, inflexi-
bilidade, perfeccionismo, autoritarismo, intole-
rância, preconceito e vaidade, seus frutos infeli-
zes que, sem dúvida, insuflam a institucionaliza-
ção perniciosa e incentivam o dogmatismo e a 
fé cega, abundando a hierarquização e o secta-
rismo.”
“Nossa luta deve ser íntima e não exterior, não 
contra organizações, mas contra nós mesmos 
quando em atitudes praticadas sob o manto da 
mentira que acostumamos a venerar em favor 
de vantagens pessoais.” (Bezerra de Menezes)



  

Finalizando...



  



  



  



  



  



  



  



  

““Um dos maiores Um dos maiores 
obstáculos capazes de obstáculos capazes de 
retardar a propagação retardar a propagação 

da Doutrina seria a da Doutrina seria a 
falta de unidade.”falta de unidade.”

(Allan Kardec. In: Obras 
Póstumas. 1868)
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Bezerra de Menezes: http://www.acaminhodaluz-scs.com.br/content/bibliografia/bezerra.png
Estrutura ME: https://www.uemmg.org.br/sites/default/files/public/mov-espirita.png
Quatro Evangelhos: https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1182949938-os-quatro-

evangelhos-revelaco-da-revelaco-valor-por-volume-_JM 
http://www.kardec.tv/assets/uploads/images/Allan_Kardec_portrait001_(1).jpg

Espiritismo fora de Kardec: https://scontent.fplu3-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-
9/18056726_1219892064799912_2044802934685681735_n.jpg?
_nc_cat=101&_nc_ht=scontent.fplu3-
1.fna&oh=f42b3a9dc2a05b3b896a43fb5a63cd99&oe=5D6CC2F5

Bezerra de Menezes, Solidários/FEB: 
https://instagram.fprg2-1.fna.fbcdn.net/vp/1eb562fe05aa480d1675cb4c15869b10/5D7CC169/
t51.2885-15/sh0.08/e35/
s640x640/60347428_331340140883842_1215684531174068086_n.jpg?
_nc_ht=instagram.fprg2-1.fna.fbcdn.net e 
https://demonstre.com/wp-content/uploads/2018/08/20180822_143519_0001.png

Herculano Pires: 
https://scontent.fplu3-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-0/c7.0.200.200a/p200x200/22555190_154807737
1924218_6141673117031443408_n.jpg?_nc_cat=111&_nc_ht=scontent.fplu3-
1.fna&oh=ea5ebebcb018856e428b30140f3d46a5&oe=5D2D94B8

CUEE: https://scontent.fplu3-1.fna.fbcdn.net/v/t1.0-
9/58594659_364322840848771_6341576228234854400_n.jpg?
_nc_cat=100&_nc_ht=scontent.fplu3-
1.fna&oh=00515c28f85e96f72254e8e559a35f0b&oe=5D323ACF

Kardec, Fé Inabalável: Centro de Estudos Espíritas “Nosso Lar”, Campinas, SP.
Kardec colorizado: https://i.ytimg.com/vi/rKqeUJL0J6g/maxresdefault.jpg



  

Site:
www.paulosnetos.net

Email:
paulosnetos@gmail.com
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